
SERMAM
DO

BOM PASTOR,
QUE NA PAROQUIAL D'A MAGDALENA

JDrégou
. .

F R E Y F R A N C I S C O D E B R I T O,
Re ligiofo Eremita de Santo Auguílinho,

NA SEGUNDA DOMINGA DEPOIS DA

Pafcoa,eftando o Santiffimo Sacramento expoflo em

Laufperéne,& cantando hum Sacerdote a (ua

primeyra MifTa,
DEDICADO

AO E XC E L L EN TIS S I M O SEN H 01\

'OAM DA SYLVA TELLO
Menezes,Condede Aveyras,do Concelho de Sua Ma.

f cûade.Senhor da V ilIa de Vagos, Alcayde mor da Ci.

dade de Lagos, Cómendador das Cómendas de Saó
Sa1vadordas Varjas de Arouca, de Noíla Senhora

dos Martyres de Alcacere do Sal,& de S.Pedro
de Aguiar da Beyra, Preíidëte do Senado

daCameradefl:a Corte, êcc,

��
L IS BOA·

NaOfficina de M I GUE L M A NES C A L, Impreflor
do Santo Officio,& da Sereniffima Caza de

Bragança, Anno de 1 iII.
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Jl(qVMENctO'de.fte Panegyrico
he o 'Dioino Paflor CàpittJõ; cUJasJà­
gradas mãos apertaõduas differetes va ...

t'as,o ba�u� em quãto he fi?Ilf/or,qguc.rda,tI gineta
'm quanto he Capiiaõ;q encal1#nba;&proForcionã­
rJo-Je o Sermão com a Vedicatoria,c;ue mEOl llepo­
iaõ d!fPender o amparo melhor,que ar deFijJa Ex­

cel/encia, qfe atègora elevàráo o inflcxi�'e'73aj­
J Õde 'l{egedordaJuflifa ,jùflentao agfJr4 a 7(e-TOia\.
gia vara de Prefîdente do·Senado. NoSol imagi- J a.da

nou a antiguidade varas,& [orque as}refimiofi-��ã..
lhas dosfeus rayos ,fuperflicioJa "-e rendeu cdora-:� llv.

foes ipermùt«pois YojJaExcellêci» ,d minha tumi,·(yrn�

dade o chegar com todo o ohJêquiofo culto do me«
JO!

rendimento ti ejJas váras, que emiuas efclarecldaJ
r!1ã�� bemJe deyxaõ reconbecer varal do Sol,ptlra

� ij que

'. - /EXCElLENTISSIMO. ·SENHOR•..
"



•

Íj«efroplèÎÍtî 1t(} �ùe Jo/ieito ,ft levantem _(everas
Jara o caffigo,je houver oufadia, que cen/ure hum
Sennaa, queeffampa 1lafua pri�e)ra folha o Jeu

•

. excel]o nome,&Je inclinem [èmpre genèro{as .para
ofavor,que a grandeia do meu re(peyto tem repeti­
das ve/{eJ enconsrado-es- defejaperpetuamente en-

"

,co.ntrar nafuajo��rana a�tençaõ.
/

"I
J( 'freyFrancifco de Britó ..

.

.. . �



� LICENCA'S..

_, J'. .

Do-Santo Officio.

O Padre Meílre Frey Thomè de San­
to Augui!inho;Qyalificador do Sã.

to Officio, veja o Sermáo , de que trata
efta �etiçaô,& informe CO�l Ieu pare­
cer.Lisboa 23.deJunho de 17 I I .

•

Moni7\: HaJêe. Monteyro. 7<jleyro. 7{oih.a.
. Fr. Encarnafaa 'Barreto..

I efle.Sermaô do Bom Pafior, qué
pregou o Reverendo Padre Frey-.

Franci[co de Bri to, Religiofo daOrdem
do grande Padre Santo Auguíhnho , &
como obra de hum filho de taó illuílre,
& fapientiilimo Pay, nelle naô achey
ºu�[a alguma contra nofla Santa Fé, ou-

bOD$



I,

bons coílumes.Lisboa no Convento de
Saó Domingos 3.deJulho-de 171 I..

"

Fr.ey TiJoméde Santo /luguflinho. '

O -Padre Meílre Frey Ignacio de San-
- ta Maria veja o Sermaó , de que fas
menção efta Petiçaô ,& informe com

,[eu parecer. Lisboa 7. deJulho de 171 I.

Mni7{: Hafce. Monteyro. 7{ibeyro. �Chd.,
\a, .

'. Frey Erlcarnaçao. :Barreto.'
.

.

II ,... IL LUS T R. ÍSS 1M O SE N H'O R.
I •

'c·,Om,app�oyaçaó detres Revedorq
me envia VoíTa Illuflrifíima ,eP

Sermaõ , para' dar .nelle o tn�U ',p�re�t .�
mas q poílo eu.nclle cenfurar.quando já
começa a correr. COp.') tantos, creditosî
Contradizello Ieriatemeridade, repetir...,
lhe os louvores-quemerece-fenaõ he fu�
perfluo.cabe.Sc cahe fa na esfera de ou­
tra eloquencia.que nâo na minha.Direy,
'pois o que he neceûario.êc baílapara fer

digno



digno da l1cen ue, pede.que nao con­

tem algúa coura contra anofla Santa Fè,
• ou bons coílurnes. Lisboa Saô Franciíco

da Cidade I lo de' Julho de Ii r r,
. Frey Ignacio 'de Santa Maria.

, ,

.

v, Il1:�s �s infor�açó:es, pode-Ie im­
prlmlro Sermao do Bom. Pallor-de

.

que trata efta Petiçaô.ôc irnpreílo torna;'
lá para fe conferir , &' dar Jicença que
eorra.êc fern ella naó correrà. Lis boa J 40
deJulhe de 171 I. . M

!y.f�nj{� HaJce. Monteyroo :I(iheyro.�cha..

.

� .

,73.arrel0....

�

Do Ordinario.

P Od���e i�primir o Sermaô �o.'�om
Paílor.de que trata efta Petiçaô , Be

, împreflo torne par.a fe conferír.êc dar li.

cença que corra.êc fern ella' não correrá ..

Lisboa 16.de']ulho-de J7i I'.
.

.

:

M. 'f3ifP� de Tat,affe... "
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DoPaç�J

,
Lscerde. CarnejrfJ., Coffd.

Q': Ue fe poílà imprimir, villas as li. '

cenças do Santo Officio.ôcOrdina­
rio.ëc depois de impreflo tornará à Mé­
ta para Ie con.ferir, & taxar , & fern iûo
nâo correrà.Lísboa 24-deJulho de 17 I I.

o I

,

..

C· Onfere c0'!l o feu original, �isb(J2
\-( Saó Franciíco da CIdade e� 4.:.de

Setembro de 17 I I.'
"

"

,

, Frey Ignacio de Santa Marifl"

V Illo eílar 'conforme corn o Origi,
,

, na' pode correr Lisboa x Io de Sec
" ternbro de 171 I"

-

;

Hafce. 1{ocba. Fr. ErttM_ntlFaô 1Jatreto•..
,

'J'

T ��aó I'�lle Sermaõ em fincoenta
reis ; Lisboa 24, de Setembro -de',

171 I.

fa,-�eyro. A_�ruedo. 13ote/ho,' 'P£reyrti." ' ,
:

�aracho. '-
---- -_- -'.



, "� VISTA def- tà naquelte throno acorn ..

rA ' � te culto.que panhando o meímo Paf-
• ' .

difpos pru- tor.que eûe titulo appro­
dëriflima re- pria a JESU Chrifto eíle

�.:\lil'*'i1ii folução, fuf- applaufo, & ainda mais
pédey, attenções Catho- evidentemëte ° Ieu Evã...

licas,os alfombras, que gelho. Ego fum Paflor
vos provocarão os me- Bonus. Là eílâ açompa­
tamorfofes do Gentilif- nhando hum Paílor ao
mo ! Confide ray a dig- mefmo tempo Paftor vi-

.

nifIima Proprietaria def- gilante,& Capitão valeu­
ta Igreja,a Santa Magda- te, que de Chriíto na Ital�

_ Jenanomonte .Calvario, Crus fala aqnelle Texto �;e in
& neíte feu Templo. Là de Saõ Paulo: .A(picientes radice
eftà naquelle monte a- in 'Ducem, authorem, & He�

.

companhando hum Paf- _ Gonfummatorem JESU, hr.e"
tor,a obrigação dette of- qui propo/ito jibi gaudio P. Pi'l�
ficio tirou a Chrifto a vi- ftlflinttit Crucem.AlIi eftà �hd�r.da ,'Bonus paflor animam acompanhando aquella C

ri •

Mat- [uam dat pro ovibus fuis; .prodigiofa Imagem do Cifl.tfJ.z.6. & à vifta da fuamorte te_-' Bom Paítor.a quem a de- lib: I�
3 I. ve aquelle Texto verda- vação deftina dous trajes, t;t� 2.�Zach. de.Percutiampttfloref?Zt& o de ,Capit�o 1J.� tempo loc. 5�l,. 7' d_ifpergentur oves. Allief- da Quarefmá,& o de Paf- n,8�

',\ A tor

Pago l;

��i�����;i��������i* '

'�(**** '*'
*** *'** '*' * * '*'* ** *lIi: *.iI: '*' '*' '*' ** '*' *lII<)!8t

��'t��t¥�'t���t't����
F;GO SUM,PASTOR BONUS. BONUS

paftor animam ruam dat pro ovibus
fitis. joan.: IO. n. II.

'

,
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� Sermsô
tor nefte tempo da Paf- com os mefmos empre­
coa.Lâ eLH acompanhan. gas dos feus olhos , pois
do hum Paftor "

que com como' nos apparece efta
/) deliciofo paíto � que Santa naquelle Calvado,
brotava o {eu Lado, pre- & neíte {eu Templó-Ap­
tendia a vida erema das parece no Calvaria pade-

10411. ftl� üvelf\as: Exierunt cendo mágoas , & nette
6 H· Sacraménttt. Nifi marsdzt- Templo publicando fef­

ceveritis.ei-c. Alli eítâa- tas. A pparece no Calvario
companhando hum' Paf- vëdo hum Ceo cheyo de
tot', qH� naquella Menza fombras.êc nette Templo
Eucariflica , que expoern vendo ° Ceo deûa Igreja
nettes dias plen immo ju- cheyo de luzes. A pparece
bíleu a todas as noflas al- no Calvaria achando a

.mas, enrrege efle meímo terra do Mundo abalada
pafto, que a-ffegutâ aos com a forfa do fuíto , &

� feus rebanhos à vida eter- rreâe Templo achando a
Ioan, 'ná. Vivet in Æ(€rmim, Tu terra defie deflrito abala-
6, 59· .nos pa/ce, Lá éftà aeompa; da 'com o eûrondo db

::_ nhando hll� Pall:ór, cujo applaufo . Apparere no

tie!. corpo fatll:í1Iimo a. fua Calvario olhãdo par
Villa recebeu em fitas Sepulchro.onde o 'COI. J

. mãos hum 1ófeph Decu- do, bom Pallor foy enter­

'Mat- riaõ nobre : Et accepto rado, & neíte Templo
t1!. �t. (orpot'e J()flph involiJit olhando para hum' thro­
,s;. t,1m infindone munda. AHi no.onde ° Carpo do mef-

I fllà àèoMpanhatldo hum mo bom Paílor eflâ glo­
Paûor, cujõ corpo fagu. rió(o: & vio-fe arègora
do recebera logo naquel- metamorfofe mais raro?
le altar em íuas mãos Mas quê o caufar Oh ex­

lU1Q1 . Jofèph S�cei'dote tremofa Amãtè de Chrif­
novo. Eis-aqui .a Sánta to! He a fëfta do Bom

'e: Magdalénaoaqüdlê mõ- 'Pallor.Capitaô ê Não he
te , &. naqtléUc: throno {è;he- a fena-do Bom Paf:..

tor



•

do 13cim Paftor.
.

;
tor Cap1tã6,&'juntaméte' aûüpro de,fte Serriïãó nas

o applaufo da primeyra claufulas do prefente E ..

Miïla do noflo Sacerdo- vangelho. ,.

te, Eíte novo Sacerdote" Cercameate encontra.

G, porqlfe, Jofeph.norne que mos a J E S,V Chrifto na

�\já a�or.àrão.luminares,' &, Evangelho aflim como e

lllc. alhos � retirou os horro- encontramos naqnella I�

.2.3. res,Teriebræ[aã.efimt, & magem:porque fe aquella
44, acendeu as luzes. A vitta Imagem o moílra hoje
I{a, do Bom Pafiol\que fe la- Paftor,& atègora o moí-
2.0. rnentava defunto , extin- crau Capitão, aflirn tam­
I)' guio as Iagrymas ,§L.!ád bem o Evangelho omof,

ploras, &motivou as ale.. 'tra. Hoje he nelle Paítor; /

grias.O rriurrf 'do Capi- que guarda,Egofum'Paji
tão.que il terra prefumia tor bonus,he o verro onze

,tt- ven,�do,con(l1��o cis fuf.. do Capitulo dec1im1o de S,

1.7
tos.z erra mota f.J"_ , & a... J ,?a�ó;& antes �e le le Ca-

l. lentou os alvoroços. E a pirao.que gUla. Ante ess s','.
expoíição daquelle myÎ- vadit,i;,,'"oveúll-umfeq$tt1- t)IJI. ,

.

Chriû ft' h or 01114_
terro.em que rll1..0 e a tur, e o :ve�lo quarto lib. 6.
v,erdadeyramen�e VIVO,& do meímo cæpitulo. ,.Ol�. cap.
(o reprefentativamente ção ao Sylvey,r.a referindo '9.t[.,
morto, retirou os Iepul- a Sa6 Joae:> Ch.ryfoftomo: 3 'l�

lI.fat _
chros, Sedentes contraJe- Ante'eas va3it. Ait Chry.:. 2[�

tb.l7' pulchrum, & mageftofa- Joflomus r=« aliorum
61. mente fabricou os thro- pãjl:orttm con.foetrt/dinem

nos. Ora lograyvos.peni- feciffi, "l/tfe omniftmJod 'We-

tente Santa,de tanta fOI"- rit'atem invenierulam .du­

tuna" & jâ que eu devii Icem ofle4Jdef.�t. Ora rnea .

differença deíbas voflas -Omrnpotente Cll;pi't'áo,&
duas aíliíberrcias a uniaõ rneu Paftor Di"Mt»., dte
de todas às circunftan- meu Evang�lh(Í);d'à l1'&á

�

cias defie applaufo.dayme nova ;:que' finto muyto.
licença pa_ra ir defçobrir D Bontts FafioT' amllJ.amJu",

Aij am



4 - '8_ermaQ
am dat pro ovibus fuis: ,a coherencia da allegoria
certifica-me q hüa fouce vos quer nette Texto noí­
anda muy perto de hum Io Paftor , porque que ..

c.a:jado,q a fouce da mor- reis nelle apparecer noffo
te clíega-fe muyto para Deos:Ego 'Dominus Veuf
o caiado de quem he Paf- vljier?Nãohaoutracaufa
.tor bom: pois,meu Deos, mais.que a confufaó def­
.antes qu:e, arnorte ,que tes titulas, o equivocarfe
vos ameaça, deícarregue tanto em vos o (er Deos,
o golpe 1 não renan- & o [er PaAor, que quan­
dareis vos eftes dons do a forfa da allegoria
officies, querendes , efte cuydava acharvos Paftor,
officio de Paftor , & eíle achou-vos Deos.Ego Do­
officio de Capitão? Bem minus Deus vefier. Cha­
conheço, & reconheço o mais-vos Deos de reba­
muyto que eíles dousof- nhos,EgoDominus VetIS,

I ficios vos authorizaõ,vos vosgreges mei, quando a
f. - acredirão , & vos honrão propriedade vos havia

de forte ,.queos impulfos de intitular Paûor delles:
do "vo{fo braço podem mas como eûes titulos

f' fer realces de voflo fer reciprocamenre fe equi'
Divino. Efte officio de vocão,feguis certamen­
Paftor bemfey que hede a metáfora , quando em

.

ral credito , & de tal db-:. lugar de dizer: Sou hum
> maçaõ , que fe equivôca Pallor vigilante: dizeis:
em vôs o fer Paftor, & o Sou hum Deos Omnipo­
fer Deos.' Affim o vejo tente.Ego Dominus Vun
naquelle Texto de Eze- .

v�(ier. Vosgrtges mei. O

E� h quiel. V,os autem greges officio de Capitão tarn,

�4ec
"

·mei,gt'egesp-Ilfcuæ mete,& bemfey que he de tal
31: 'ego Domintts Detis vefler. credicov.êc de t�al �preç�,

Se fomos os voûos reba- queUe for.poûivel) mars
nhos,Vosgreges mei; fois deprefTa Iargareis a voíla

.

vos O noílo Paítorjpois (e Divindade- ,-doque ,a {ua·
.

,

occupação



...

...

do ,r.Bomfaftor. -s I

occüpaçaõ , Daforte q as filam commutat,permutat�
D ivindades podem "per- Pèrmictem.eílas versões

mitrirfe ás creaturas, fi- ao Bom Paítor o trocar,
zeûes a Moyfes Deos' ocõmutar, & o permutar
deífe contumás Monarca a vida.Pois fe o Evange­
do Egypto. Conftitui te lho dá ao Bom Paûor fe-

ExoJ Deum Pharaonis. Mas melhanres faculdades.eïla
7.1• ainda que aMoyfes corn- vida de Paítor J & eûa vi­

municaûes a dita
.•
de fer da de Capitão troque-fe,

Deos de Faraõ , Tey eu cõrnute-fe.permute-fe.re­
que lhe não quizeítes cõ- nuncie-Ie.Eftou certo em

municar a ventura de fer q admittiftes a fupplica.
guia,& Capitão do pO\�O Pois eis-aqui o voílo Co-
de Ifrael ; porque adver- adiutor. Quem he? He o Petr,

neut. te.o Deuteronomi? Vo- noffo no�o Sacerdote, �;�.
mtnus{o�us pux e;usfuit. que Coadjutor voífo lhe

47.
Mas eíhmais tanto as Oc- chama Pedro Comeûor: dpU�
cupações, que vos entre- Eft autem Sacerdos Coad- Ap.;n
ga eûe officio, que antes jutor Redémptoris. Sim, lib. to.
renunciareis o fer Deos meu Deos, nèfle Jofeph t.i"
dos mayores Monarcas, por Sacerdote digno, & �tlp.

que o fer Capitão do vof, capâs de fer hum pontual Cone.
fo pavo. (õftittli te'Tleum Coadjutor voífo, haveis �;.�e[.'
Pharaonis. 'Dominus [0- de renunciar agora eûes pri

•

lus Dux ejus fuit. Mas a- dous officias , o officio .1,,­

inda,Senhor , que tenha de CapItão, & o officio CCr­

eûe conhecimento, o E- de Paftor. Nada dífficul- dot.

vãgelho influe-me gran- ta eûas duas' renuncias.
des oufadias para o que porque os

: Paftores do D .. -

.

. (olic, ito. Aonde a Vulga. Preíepio no fenrir de Sã- �"'�"•.BIbI 1 B Prfl· b fi fi
,... in It •

. ta e, ones a or ant-. to Am ra 10 gurarao os
1 at!

-!'fax. mamflJam dat, ·lem duas Sacerdotes: Ptift,resfun·t p,:m To- versões na Biblia Maxi- Sacerdotes. Eis-aquio Sa- rue.an.' o
B P .fi· d p ft Eft

1:1. ma, onus aJ'.or 'Ammam cer ote a or. e no-

me

_
..



6 � S"mM
me Sacerlos roa nos Ety-. rhema a ''Cumma, ver&,"e_
mologicas o mefmo, daquelle Deos, rompe a­

que Sacer dux, Capitão cordemente a mefma voz.
fagrado , Eis-aqui o Sa. Eg()fum Pt/flor' Bonus.
cerdote Capitão. Pois fe Ifto he. Sou hum bom
não ha difficuldadc, ajuf- J'aft,or. Figuras daquelle
tem-fe Iogo.logoas renü- Paílor Divino muy cla.
cias ;,day o vello conferi- ras forão os Paítores mais
timento paraque fique decátados das Efcritturas,

, legal a permutaçaõ.Ceza-. os Paftores 'Abel, Jacob,
mutat,permutat: & já que ,Joíeph , Moyfes , Cyro,
nelfe Sacramento foÍs hü 8{ David. Figura (ua foy

,

. verdadeyro Summo.Pon-
.

o Paftor A bel. Fuit autem Gen.'
tifice,fem expenfas e�tra" 'Abel ptl;�or ovium: por- 4'1..
ordinarias efperamos o que aílim como Abel .

favor das Bullas. Afiim morreu violentamente ás
fera,& efte duplicado be- 'mãos de hum homem fell

'

neficio daquella 'Divina ùmão pela verdade do
"

. inoompreheníivel gene� fangue., affim elle entre-
,

. roíidade fed o' affumpro gall a vida ao deshuma­
deûe Sermão; as duas re- no impulfo daquelles
rmncias o dividem

-

em homens, que depois que
tiells pequenos difcarfos, recebeu a naturefr hu­
& rerá a unica coufa, que mana ficârão irmãos feus
não cèrrefpõda à grãdefa' pela naturefa, Figura fua
i1oà'pplààl0,poi's porbre- foyo Paûor Jacob, Ite- Gen,
vës , Bt p(l)f mCl:1S ferão ·rum pafcam , 6- ctl}lodiam 30.

r
ê-t!tas-veZ'ts p-eqaenos. pecora tua : po�que aífim ; J" '

Pelé." não groûeyro, 'como Jacob padeceu tan­
m�s,pr�iofC} fayd�, pelo, tos 'traba'lhos por fe def­
<bãt> hftlrico,mâll f0berall<' .po{aT'cam Raquel a filha
mt'u1t) daquel'la 'Íà!gradà. de Labaõ.affiin elle expe.
Imagem, ic'pela e:K_preffil rimenrou as moleftiàs,'
�6«aõ , 'q.fJêÆas mC!) mea que o M ando [ape por .fe

deípofar

"



./ =r

do'BflmPaftor. 7
defpoíar corn Raquel a, Dominus 'Defis Celi , af­
{ua [greja.Figura fua foy fim elle des exercícios de
o PaŒor Jofeph:Pafcebat Paftor Clibia à foberania

G:". greg'em: porque affim co- .de Rey univerfal do Mû-

37' t,-nlO Jofeph fay vendido 'do todo; no capitulo de­

como eícravo antes que. 'cimo de Saó Joaõ o fe,

'0 acclarnafle Salvador do
. gué os rebanhos', & logo

Mundo o Egypto, aûim no capitulo duodecimo

elle como efcravo fay 'as gentes todas do Mun­
vendido antes que o con- -ão.Ecce t'mmâtes tatus pofllQan�
feçJrTe gloriofo Salvador ·mm abiit " Figura (ua foy r z ,

'0 Calvario. Figura fua o Paûor David: Paftit 0-
J �

b.od ·foy o Paftor Moyfes:Pa.r- oes : porque affim como :6.:� \

3'1. cebat oves Jethro [aceris David com hua pedra
fiJi : porque affim como proûrou as forfas do gi­
MoyCes fuûentou em ruas gante Goliath inimigo
mãos hüa vara para in- do povo de Deos, affim .

trodufir os filhos de If- elle.fendo ao mefmotem­

rael na {u(p irada terra po o paftol',& a pedra: In- Gen.

de Promiffaõ Jerico, de ptlflor (g,rejJuJ eft lapis 49,
affim elle fullentou em lfraël,aniquilou as forfaS %+

feus hombros a pefada do gigante infernal itli ..

vara da Crus para intro- migo de todas as noflas
duíir o feu povo na ver- alrnas . Nefte officio de

dadeyra terra da prornif. Paftor o admirou O povo �·(d
faõ a Gloria, Figura fua Ifraelitico nos quarenta 2. �' ·9·
foyo Paítor Cyro: 'Dico annos; que o apafcentou M�tt.
C_,'ro:Paflor meus es:porq nos defertos:�tlJráginta tj.
'affim como Cyro das oc- 'lJnnis pavijli tOS in iè(tr- 3z.

capações paftoris fubio to,& nette mefmo tlffitlo Luc-.

âmageflade de Monarca o encõtrarernos todos no 12.·2.4

I. ·detodooVniverfo.'Dicit diado.Juifo: SeparlllJJtiX/�
Efd. 'Cyrus Rex Perfaru: . 0#1-... eos ab. invicem,fiettt fJdfl..lJr

cc ..,

r.a, . nia regna terre dedit Inihi ftgregttt· �es ab hIJj!�
l",.. Conl'

..
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Con{erva as obrigações . quem havia tirar a vida li.
'dette officio ainda den- hum Senhor exceíliva­
tro da Gloria. 'Deuspàfcit mente a mante mais queillos , & com os cuvdados a fua mefma inclinaçaõ.·de Paftor fe publica na- Fay efta inclinaçaõ ver­

.quelta Menza: Bone Paf-
'

dadeyramente hüa VOZ;
tor, 'Pnnis-oer). .

porque huns Padres di-
. Que fingular apreço zem que Chrifto por efta

. fas aquelle Senhor dette inclinaçaõ diflera.Recufo
officio! Nas politicas do eíle titu lo ; & outros d i­
Mundo o officio de ma- zern que Chrifto por efta
yor eftimaçaó he o que inclinaçaõ pedira: Abri-

l"r, exercitão os Reis: Nobi- meefte peyro.Ora eu que­
-?ip .. lijJimum officium eft reg- ra que tudo foffe , & ql}�
ln nare,dis Iufto Lipíio.mas ao mefmo rëpo quizeíle
Com. perdoe a nobrefa deíle Chriûo por ella renun-

- ·re- officio,& dem licença os ciar a foberania da Ma-
aec.d»aforifmos do Univerfo, geíl:ade: Rex Judæorum, loanbene], que nefte Senhor mais ef- & pretender o marryrio 19 I

rimado officio he o de daquella ferida. Porém,
Paftor,que odeRey. Per-' meu Deos,efta vafra altif­
doay , o Palacios, que fima difpoíiçaõ oppoemíe
hoje vos aventajaõ os tu- .a vafros mefrnos intentos. '

gurios.! Perdoay.õ ícep- Hum Clarifie» me Pater, loan.
rros, que hoje vos exce- que pede?Honras. Hum, 17. )'dem os cajados. Perdoay, ConjummatuVl ejl,qlle af.. loa.
o Coroas " que hoje fegura? Ter fim a voffa 19, jo
vos preferem os íurrões. Payxão. Pois fe pedis
Perdoay o purpuras, honras, para que rejeytais

.J I que hoje mais fe eítimaõ a que vas entrega aquel-
as fayae�.lnclinandoaca- le titulo:Rex Jttdæorum?...., beça acabou .Iefu Chriûo Se a vafra Payxão eftà

Ioan a vida. Inclinato capite terminada, paraque qu�-
19' JO.. tradidit .fpir;�um :. qu� reis padecer o golpe da

'J

,.

lança?
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lança?Percebey o myfte .. -doSacramento (a mëza,
rio.Que fe ha de exporna- que levantou JE S U

quelle Lado de Chrifto? Chrífto no deferte para
o Santiflimo Sacramento, fuftentar quafi finco mil

que notoriamente con· peffoas,era notoriamente

feça nelle as occupações fua figura)rejeytouChrif- ,

de Paftor • BonePaflor, to o titulo de Rey. Utfa. loan.
Panis verè. Não me fatis- cërm» eum regem.. fugit. E 6. IS�

fas coufa tão cõrnua.Che- meu Senhor.porque cau­

gay,& correy depreíla.oh fa? Perguntay a Saó Mar­
venerado PayAgofhnho, cos quem incitou aChrif.

põde a boca neíte peyre: toa levantar efta méza? E

que vos mana ? Celefles elle vos dirá que o ver "

paftos: Hinc parcor a vul- hüas ovelhas famintas) &. ..

nere;pois fe a fua corrente fern Paftor: Mifert1/.S eft Milr(�
he pafto,fois vos ovelha, Juper eos, quia erantficut6• 34�

& he Chrifto a íemelhan- oves non habentes paJlo. -

te v ifta Paftor ; pois oh rem. Se dá de comer a ef­

Lado,q bem te defejaõ a· tas ovelhas com tanta a·

bertotpois oh titulo, que bundancia, porque as vè

juftamente te recufaõ: Tu fern paítor, logo efta (ua
oh Lado cõfeças a Chtif- generofidade o fica decla-
to Paílor pelo que ma- rando Paílor deûas ove-

nas. Tu oh titulo confe- lhas:' pois Ie o diípendio
ças a Chriíto Rey pelo do pano o eûâ aqui pu-
que promulgas. Pois fa- blicando Paftor , como
bes o q fuccede? Succede havia de aceytar o titulo
deyxar Chriâo pelo ritu- de Rey?Se elle eftim� me-

lo de Paûor.que.apafcen- ·nósofer·Rey, êrmais, Be

ta,Pafc�r,o mefmo titulo muyto mais afer' Paftor,
'de Rey,que domina..Rex como eftando de poíle do
Judæorum. Cheguemos ,titulo de Paftor gen�ro-
logo à Menza do Sacra.

.

fo,havia de áceytar o nru-
�

.mento. 'A� viíladaMé'za -Io.de Rey ifoberano' �':'O . r :

B titulo

.-.
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Sermão
título de Paftor procu- gat oves ab hædis flatuet M t
ra-fe,a Méza o folic ita, o oves à dextris, hedos au- th :;

. , titulo de Rey rejeyra-Ie, tem á./iniflris. Feyta eth 3 2,. �
a fugida o larga, porque divifaõ.falarâ Chrifto,dis 3,-
por (er Paftor, & repartir o mefmo Evangelifta.
paítos não fe lhe dà de Mas camo falarà ? Tune

lb'
deyxar de fer Monarca,& dicet Rex � falarà coma

&

..
'

imperar rernos, Não difle Rey, Rex. Evangelifta fa ..

H'

bem ; all não difle tudo. gradù,vede o que dizeis!
Dilfe que nas attençôes como o Rey , dicet Rex?
de Cbrifto precedia o ti- Não he ifto o que pede a

tulo de Paítor ao titulo allegoria:divide, & apar-
de Rey)& havia para bem taefte Deos corno Paítor,
de dizer q nunca Chriíto Sicut Paflor?pois fale co-
aflegurou mais as magef- mo Paftor: mas he Paítor
rades de Rey ,q ue quando no officia, & Rey no bra-

<lJ'
fatisfes os cuydados de do? he Paftor na divifaô,
Paftor.Corn bum notavel & Rey na voz? Deyxay,
eûylo refere o Evange- que dis bem, & mais que
lifta Saõ Mattheus a divi- bem o Evangelifta; entre.
faõ , que no dia do Juifo galhe a igualdade da dr-'
fad Chiifto dos repro- vifa6 o titulo de Pafior,
bos,& dos predeftinados. Sicut Paflor, pois entre-
Dis que difporà efta di- ga-lhe coheréremëte a Io-
vifaó como hum vigilan- berania do titulo de Rey, 1te paítor , que aparta ali porque he Rey, que pre-
ovelhas dos cabritos; mea, & caftiga vaílallos,
pera os cabritos, eftes fa6 quando he Paftor que
os reprobos.â fua mão eC- governa, & divide reba-
querda , & porà as ove- nhos:Simt Paflor. 'Dicet
Ihas,eftes faõ os predeíti- Rex.
nados, à (ua mão direy- Naõfe aggrave a rega-
ta : J"epar"bit eos ahin- lia dos thronos da cõfu-
vicem ,ficut paflor [egre- faó defies titulos.que não

ultrajo
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ultrajo o decoro da Ma- atro definio o Sol, fabeis
geûade em lhe chegar a q titulo lhe deu?o de Paf­
allegoria da occupaçaõ tor: Sol pafcit omnia,qul£ Thea;'
paftoril. Que antonorna- terra progenerat, E como tr.'IIit••
fia imaginais q grangeà- .pôde offender os Reis a- hum.
raõ os Monarcas mais ce- quelle, que lhe chama verb;
Iebrados da fama? Na at- Paftores,fe o fer Rey , & PaJlor,
tençaõ dos feus hiítoria- juntamente Paftor atè no

dores alcãçariaô a de Bel- Sol he fingularidade? Ef­
Iicoíos, a de Magnani- cufay, Interpretes fagra­
mos, a de Invëciveis,a de dos,de adrnirarvos.ven­
formidaveis, a de Juítos, .do que os montes Ama-
a de Severos, a de Benig- na,Sanir,& Herrnon for­
nos,a de Grandes, & a de mão as coroas da Efpoía
Maximos; mas nos pru- dos Canticos:Coronaberis Cant:
dentes juifos dos feuspo- de capite Amana, de ver- 4.8 ..
vos alcançavão a de Paf- tice Sanir,& Hermon! As .

tores: Apud Prifcos boni Cortes dos paítores íaõ
Reges vocabantur Paflo- os montes,& eftes os rey--

b. res. Efte titulo era a Coroa nos,que habitão os obe-'
Ilflor da fuamayor grandeza,& dientes vaílallos dos feus

.

o melhor luftre do fin- rebanhos.pois fe daõ Co...
tillãte eCplendor das Iuas roas os montes, porque
mayores obras.No Sol re- anda a Mageftade na oc-
conheceraõ differentes cupaçaõ de hû Paítor tão
Humaniftas o mais ajuf- disfarfada,que d.eyxando
tado prototypo de hum os montes o officio de.
perfeyto Monarca: fer- vigilantes fintinellas das
vindolhe a altura do 'Ze» campinas, tomarão o of-.
nith de throno, 9S rayos ficio de primorofos arti..
de (ceptro, a luz de pur- fiees das Coroas-das Ma-.
pura, he venerado Princi- geftades. Coronaberis de
pe dos Luminares. Pois capite Æman« ,de vertice
quë em mais publicorhe- Sanir,.& Hermon-.

B ij Jà
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'. ermao
Jà eûou certo, Paftor

Divino,no muyto que he
oofficiode Paûor do vof­
fo agpdo; jà fey que he
hum disfarfe da Magefta­
de , que lograis como

Rey, & que he hüa equi­
vocaçaõda foberania.que­
tendes camo Deos. QlÏ­
zera porèm agora faber
de vós, entre as ovelhas
dos varras rebanhos
qual he a ovelha que
mais quereis ? Mas em

voffo nome me reíponde
outro Paftor Rey, o Sára
David , & dis que he J0-

:jà/. feph : §).yi deducis velut
79· �. ovem J�(eph : entre as

mais efta he a ovelha, que
fingulariza . Pois fe J 0-
feph he hüa voífa tão fin­
gular ovelha, feja agora
Jofeph hüa varra fidelif­
fima femelhança . Vàs

If";. fois Paftor:Egofum Paf-
5j. 7' tor bonus: & juntamente

ovelha:Sicut, ovis, & non

( . Ilperiet os[uum: pois pa­
-reça-fe elle cornvoíco.feja

,

.ovelha.que coma, Ovem

',1ofeph;& feja juntamente
-Paftar,que guarde: Ego
fum Paior�O?ZU!.A9 bom

,I

Paftor he permittido ÎlO'
meu themao permutar,&
o cõmutar a vida : /ini..
mamruam commutat,per­
mutat; pois erra vida de
Paftor, & effa occupaçaõ
paftoril, ou paítoral re­
nuncie-íe neíte Joíeph
Sacerdote, pois pela dig­
nidade Sacerdotal, a que
hoje fobe.lhe compete o

officio de Paftor vigilan-
te. Efte he o fettimo of.. ·

licio, q entrega ao Sacer-
dote o Author das AIIe-

L
gorias.septimo eft pafloro ,;���
Mas antes que efte Au- Sa.
thor lho enrregaífe, o en- cudos
tregaftes vós ao Summo
Sacerdote. A Araó man-

dou Deos que febre os
:

feus hombros trouxeffe E Id.
os nomes de todos os fi,-.t8

.

lhos de, Ifrael: Portabit 1,Z..
I

Aaron nomina torum (u-
per utrunque humenun. Lu".

Paray aqui, & pe�l1ntay I'�d·$·,

Il D'
.

flor
'/ e

aque � 1V100 a or.' A/dp.
que fas " quando fe def-'in cap
viaó,& fogem as ovelhas, ti.
& elle vos dirà que as loan.

J?óem a�s homb�os: C_U,,!, p iit.
tnvenent eam, �mpomt zn 7t %. [
humeros [uos. Efta he. a. .j' .

príri-



d9130m 'Pdfor, ,13
principal obrigação de Mas ah generofo Deos,
hum Paûor , & com os que cuydo eftà já effey­
hombros carregados de tuada a primeyra renun ..

ovelhas ordinariamente cia, porque feefte nome

fe pinta. Agora comigo. Paftor quer dizer rigoro­
Os Iíraelitas na frafe das famente o que dá pafto:
Efcritruras faó ovelhas: Paflor � paftendo, no�a­
'lJe.dU:'(ifli [tcut oves po cramento,que brevemen­
pt/,lllm tuum in manu te confagrarà efte Sacer­
M�yJi; pois haõ de andar dote em fuas mãos puras,
fobre os hombros de' A- o veremos offerecer , &
raõ. Araó não he Paftor, expor o paftó, que mais
he Sacerdote, & trafer as fufpirão as voflas ov'e-' \
ovelhas aos hombros não Ihas.tão liberalmente lhe'
compète ao Sacerdote, renunciais efte officio,
compete fim ao Paftor. que não fô lhe dimírtisos
Mas deyxay , q {abe muy fruttós , mas cuydo que,
bem Deos o que manda. atè lhe entregais a pro­
Coftuma o Paftor trafer priedade. Dimitislhe os
as ovelhas nos. hombros, fruttos , pcrqueelle ver-'
&efTe he o feu principal dadeyramenre fica 'ca- Apis
cuydado ? Pois por iflo menda, comendoo mef- us.

,

mefmo quer Deos que mo que confagraj enrre, :o�2..
·traga o fummo Sacerdo-

'

gais-Ihe a propriedade, P�4
�

te aquellas ovelhas nos porque efte officio de Con&t
hombros,& feja eíía a fua Paftor jà não parece fer in

�,

principal obrigação, pa- VOffO todo, todo jà pare- Conc�
raq. fe fayba que affim fe ce fer feu: P-ene' videtur pro

oc

. enlaça o o�cio do Paftor 'Deus t7'anfluliffo potefta- 'C,!,,,�
com o officio do Sacer- tem fuam in \ Sactrd�tem, prtm.
dote, que a principal 0- acfifllus operaretur pref- ·Mlff.
hrigação do Sacerdote byter,&ftFitDeus tan- S""'d'h fi

..

1 Ji.1I
ar •

. e a me ma prInCIpa 0- .quam I pote_,,,ate careret; . ,

brigação do Paâor. -dísa induflriofa hbelba
.

.

Q2

- !PJ



do Libano- ponderando
com a (ua profunda ele­
gancía hum faciam, &
humfacite: o faciam da';

loan. quelle Texto.' fiJ.!!9dcun­
l4·( 3 que petieritis Patrem in
Luc. nominemeo,hocfaciam: &1.1.. '9ofacite daque tIe: Hocfa.

cite in meam commémora­
tionc'fJ. Affim entrega
Deos ao Sacerdote , pilL.
{andoo ( deyxernme ex·'
plicar affim) de Sublhtu-:
to a Proprietario do of­
ficio de Paftor , a plena
occupação delle officio,
,que antes que a ley da
-Graça rivefle Sacerdotes,
feria Chrifto Paflor, & os

-homens íeriaõ ovelhas,
mas depoisque ella vio

.

-Sacerdoees, & depois que
, Chrifto renunciou efte

,

officio nelles, he Chrifto
. .aOvelha,& o Sacerdote p..

�: paftor.Suppofta· a autho,
Tidade de Saó Gregorio

D... Papa: Bonus Ptiftor pro
,Greg. -ovibus fuis animam f1lamP.bo",pofuit, ut in. S IJcramtnto

.�.!n noffró Corpusfuum , &
. '..tg. Sanguinem -oerteret , &

oves,quas reâemeret, car­
niSfu� 1l1imentfJ [atiaret:

Sermão
foy Chriflo no Cenaculo
à vifta da infhruição da­
quelle M yfterio Paftor,&
farão Pedro, & os mais
Apoftolos , que côrnun- \.

garão, ovelhas. Ora va-
mos feguindo a Chrifto.
Aqui caminha para o

Calvano, pois como vay? [fIlComo ovelha muda:Sicut J'

ovis ad ociifionem duce- 53 7·

tur. Aqui jà refufcitado
pára nas prayas do mar
de T'ibiriades , & depois
de examinar o amor de
Pedro, o conûitue Paf.

t01
tor:Pafce oves meas. Que 2.1.

tranfmutação he eíta.meu 7,

Deos ? Dis o Cenaculo
que' fois vos o Pallor, &
que he Pedro a ovelha,
pois como fe rrocão eûes \

officios,& dis o Calvário,
& a praya do mar de Ti­
biriades que fois vos a o­

velha, & que he Pedro o

Paftor? Porque depois da'
inûituição do Sacramen-"
to ouvio o mefmo Cena-
culo hl1.?� Hoc facite ir; Luc:
meam camemorattone",,!, q 2. z, 19
entregou a Pedro, & aos

.

mais Apoítolos a digni­
dade. Sacerdotal , como

definio
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definio o fagraèlo Con- riquefãs db Egypto , fimCe/e";
cilio Tridenr ino. Si quis porcerto os theíouros debrllM

• Co�c. dixerit tUis verbis Chrif Roma, l/eflivit flola byf- cã � r�
Trid. tum non inflitttif]e Apoflo- Jina:& que eftaõ claman- qui!­
J�[Jio. los Sacerdotes, ut ip_(t) alii- do as ovelhas daquelleJin(l'�%2. Cl d ,/-,I'. P ft D" ft T

I'e 1-

Cap I que Il acer otes 0) errent a or ivino ne e é-
ni

Can' Corpus', & SanguinefUll, plo à viûa do pleniílimo d::!;.
.2.•• anathemaJit. E fe quando Jubileu, que eíles dias s».

"

fó Chr iûo era o Sacerdo- ternrClamão por alimen- nbor"
te da Ley da Graça.era o tos, & folicitão paûos: de Lo«
officio de Paftor feu tão (Jamabat pOpJÛUS aJimm-,.reto
proprio, que elle era o ta petens.Pois certamènte-'� na.
Paftor,& Pedro a ovelha, aquelle Divino Paftor �4t I.
oh que depois de Chrif, lhe refponde. Ite ad Jo-

ta '''-o
to

i

infhtuir Sacerdotes feph.Bufcay a Jofeph. Ite
na.lbl

lhe entregou o officio de adJoftph ;. porque nelle 41..,

P�ft?r com rã,? p�eno do- renüciey o meu offi..cio de I"i (
nurno , que Chriflo, que Paftor,&em fuas maos ef-

'

erao Paftor,ficou a ove- tão todos os voûosalimë, 55·
,

lha.êc Pedro, que era a 0- tos: Adejus ntjtú frumé- Getl
.

velha.ficou o Paítor, At- ta populis 1Jédebãtttr. BuC. 42.:6
tençôes religiofas, illuí- cay a Jofeph : Ite (ui Jo.-
tres, & diícretas , eu vejo [epb , q fuppofla a felici-, ,

hoje fucceder neíte Tem- dade,q lhcreíulrou de fer

plo, cuydo que omefmo, Sacerdote, elle vos ali.

<íjà fuccedeu no Egyp- mentarà com tanto cun
to.Aqui vejo hum Jofeph d:1do, que ferà o voûo
trocados os feus antigos Paftor com as mefrnas in.

't-en. veftidos, Vefle mutata, dividuaes propriedades
4[,14 porque ornado dos para- que tenho; pors fe. em

meritos Sacerdotaes, aqui quanto guardo. ovelhas
eftà tendo ao peícoço hüa fou Paftor,& em quanto
eftola,em quem influirão guardo cordeyros fQ�
preciofidades J fenão as Pay:Ovesflgnific1t Cbri]:

"

tum
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tum effi Paj{orë Chriflia- jutor Redemptorir.·

.

'A.'ap. norum. Agni figntjicant Antes que o Capitulo
in Chrijltlm ejJe Patfem eo- do E vangelho,(entramosCap.' rundem, dis o Alapide, no fegundo difcurfo) an­
; J'. elle Paftor felicito vos tes que o Capitulo do
.oan.

I' p E'. expoem a irnentos.êc ay vangelho moftralfe a-

: cornpaílivo vos miniftra quelle Deos Paílor no

Cm. coníolações : Joftph t'if-. verfo undecimo,EgoJum
So.%. J pondit: Egopaftam 1.1os,& Paflor Bonus, o moûrou,
. parvII/os veflros, co.Jola- como jà diíle.Capitão no

tus que eft eos,Meu Paítor, vedo quarto. Ante eas

a reauncia foy generofa, vadit, & oves i1l1tm/è­
mas parece que foy obri- q,wntur; efte officio lhe

gação: porque fe hum J0- enrregão rigorofamenre
feph apafcentando gados eítas palavras : UtJe om­
em Canaan,& alirnentan- nium ad veritatem imie-

.' do feus irmãos no Egyp- niendam ducem oflenderet:
to,foy duplicada figura & antes que aquella fa­

Laur, voffa:PaJcens JoJeph fra- grada Imagem nos rnof­

sr tresJuos eft Chrijtus par- traíle hoje aquelle Deos

c:t. cens p{)pulnmJu�m:pafcens Paftor com cajado , o

'gregem eft Chriftus popu- mofrrou,como todos vif-
. himJuum paftens , dis o tes,Capitão com gineta:
Author das Allegorias, fobre o officio de Pafror té
em {atisfação de fer elfe pois aquelle Deos o offi­

J.ófeph no officio de Paf- cio deCapitão.como PaC­
tor hum voûo retrato, era tor guarda, como Capi­
bem que de vos mefmo tão guia,comoPaílor vay
ern quanto Pafror vigi- detrà-s das fuas ovelhas,
lante fofle hum Coadju- como Capitão vay dian­
tor eíte noífo Jofeph: 'Bo- te dellas.como Paftor en­
mil Paftor animam ruam tregalheo paûo , como

dat, commutát, permutât. Capitão enfina-lhe o ca..

Eft alitem Sacerdos Co4d- minho: Paftorpaftit oves
, ducendo

1



'Jo (8�m tEaflor. } 7
':Ala- ilucèndo tas ad pd.Jcua,dis cendo-oPaûor do povb

• pid.in o Alapide.N.a� mãos def- I�raelítico, ou dis:_!bfiu- PIal.Cip. te Senhor divifou Zaca- lit ficut ov�s populllluum, 77.'j14 ._

2. r, rias duas varas , & com & perduxIt eos tanquamloan. ambas o vio andar guar- gregem in delerto , aonde

�a. dando reba.nhos:AJ1itmpfi hum Abflulitficut oves o
c ar.

mihi duas virgas, & pavi molha Paftor , & humII. 7'gregem : fim duas varas, perduxit eos omoftra Ca-
-:Duas virgas, porque pitão, ou dis: 'Deduxijli Pral.,
guarda rebanhos com ca- flcut oves populum tuum 76.'1.1
jado,& com gineta, com in manuMoy/i, & Aaron,
baculo, & com baítaô, aonde hum 'Deduxifli o .

com cajado,& baculo em repreíenra Capitão , & [

quanto he Paftor,com gi- hum ficut ovrs o repre­
neta,& baftaõ em.quanto fenra Paílor. A Igreja
.he Capitão, duas virgas': 'quando .roga, : Laudi/; E.r:
'3. vara do baculo,& d o cá- �Ducem,& Pafiorë . Naõ, Eeel.
jado he a vara bella: U.. -nâo he impropriedade
nam voca<vi decorem, por- viíirar eûe Deos como

que efta vara dá o ,fa- Capítão General os feus
l'or, quando c hega as 0- rebanhos ': .Pifitavit. 'J).g;, Zif';'
velhas ao paûo, a vara da min.,rs e;cercit1Ium' !/'egemChAr"
gineta, & do baítão he a fuum,' porque' não faa JO'3'
vara temerofa, & alteram contradição fer o povo
"Vocavi funiculttm,porque Ifraelitico jütamenteMi.
efta vara dà o caftigo, licia 1,;& "Rebanho, he
quando as ovelhas fe Mi�icia quando eûe Deo
defviaõ das direcções do como Capitão O' encami-
Paílor. Efta duplicidade nha guiando-o, & he Re-
de officias dentro de hum banna quando eíte Deos
officio fô confeça na- oomoRaftor.:l:he--vay..:dif.. 8«';.,

-

quelle S.enhor a Efcritr�� pondo b fnítento : �� 2.. ,

ra,& mais a Igreja.. A Ef-. dr'agirzta.Ãnnis I'avifi; U)S"od,9·.
crittura quandoreconhe� As preciías obrigáç� 2.[�

C . defie
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deûe officio íarisfes pon- recardavão , verdadeyro
tualiffamente aquelle Se- lhe facilitou o caminho,
nhor:porque fe ao Pafl:or que queriaô.
Capitão pertence guiar Grande , & mais que
os rebanhos) encaminhá- grande officio, Deos, &
do-os com verdade, def- Senhor meu ! Da (orte,
viande-os dos perigos, queas '''OlE1S occupações

•

& dirigindo-os atè o fim fe podem aílemelhar ao.

das fuas jornadas, oIhay voflo fer, não fey que te-

.õ� como explica a Eícrittu- nha a voilà Divindade
" ra as íuas \ océupaçëes. mais perfeyta femelhan-

'Exod. Ut dttx'ejJet itineris utro- ça,que elle-porque fe ella

�13'l.l que tempore, dis no Exo- he a fonte de todas as

do. DeduxiJli ficut oves voflas excellencias , eíte '

populum tuum. Perdtmifti officio he o Index de to­

eos t4nqUJlmgregem; drs das as voûas -Iingularjda-
nosPíalmos. Nb rigor da des. Vern câ , õ David, &

lingua Latina Dux deri- olha para efte Senhor
vado de Ducoquer dizer feyto Paftor Capitão do

guiar com fidelidade; (eu povo: 'DeduxijliJicul Pili
• 'Veduc() .guiar vencendo ovespopulum i-u-um in ma- 7�.l

.

eûorvos , -Perduca. guiar mt Moyji, & Aaron: 'que
'

l
�

i com ,pe,feYenn�a atè o lhe divifaó? Hüa grande­
fim, & eûe Paítor Capi- fa fern fernelhança : §).yis

lb, ·4

tão nos primorofos. de-, magnfl� fiau Deus. nofte-r?
f�Ol penhos .do Jeu of! Hum fer fuperier a toda

'

ftcio,D.R�it,tlqJ#xit;. pe� a admiração: 'Tu. es 'Deus Ibi

Ju�it; áuxit,porq guiou qtti:faciS' mirabilia. Torna 15·

verdadeyro ; Ded!fxit; a olhar para ell�, neíbe '

porque guiou perfève- mefmo minifterio :Dux Pra!

:.. rante, , .perfeveranre ilhe itinerisfuijii in' conJpeflu 79.10
'.�fes.•�cabar a jornada t quq Pjus. Como o encontras?

.

pretenderão.valerofo lhe Servindolhe os (ceptros /P' '

'

. �evitou os eftor�Os,ql}é os de throno;Q!tifedesjùper-' ,'3�
-

(beru.

1
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Chffubim ; o acclamas Capitão.mas o'miniíleeio
lb' quatro vezes Senhor das de Paûor Capitão pare-

8,� 5: virtudes , Domine Veu.! ceque nos moftra tudo o

2.0

5
''VJrttttum;em hum, Exce- que lhe vemos na íobera-

� ta p'otentiam ttlam , the nia de Deos; pois fe a

. confeças as operações confeçamos grande ad.
lbi'3' Ad intra, & em hum tri- miravel Senhor Potente,

r, plicado' Oftende [aciem .gloríofo.perfeyto , fabio,
Ib',4' tuam , o reconheces Se-

.

fiel,S.anto,jufto, & recto,
8!1O. nhor daGloria.Deívia-te, .olhando para as excel­

ô David, & deyxa che- lencias da (lla Divindade,
,gar a' Moyíes. Poem os tambem o confeçamos
.olhos , (> vice Deos de reérovjufto , fanto,fiel,fa- .

Faraô.neíle Paftor Capi- bio, perfeyto, gloriofo,
Deu». tão, "DominusJolus dux potente, Senhor, admira­
; 2,,1 � ejU! fuit � pois que lhe vel, & grande,olhando

confeças ? A fua perfey- p�ra as excellendas ,'que
C;ão:Dúperfe!1a[tent ope- tem como Paftor Capi­

b' ra,a fua fabedoria, Omnes tão!Ah Senhor, que fe fe
'·4· viæ �jusjudicia, a fua fi- retirâra a verdade, & en­

delidade , Deusfidelis, a rrâra o Amor a ponderar
fua fãtidade, a fua juftiça, o gofto,que tendes de fer
a fua reaidaõ:Abfque ul- Paftor Capitão dos vof­

l(lîniquitate juJlus, & re- fas 'rebanhos, daquellas
flus,

.

Mas que vedes, & creaturas digo, que tanto
que clamais o Paítoresê quereis, não fey fe afira
Vos o Paftor Rey, & cegueyra vira -máis 'do

.

vós o Paftor vice Deos? que virão aquellas efpe­
Olhais para Deos como culações: Ego in altijJimis Ecc1ç�
Deos , au olhais para habitavi,& thronus meus fias.
Deos coma Paítor Capi- in colamn« nubis , dis a 2.4' 7-
.tão

ë Cuydo que reípon- eterna Sabedoria daquel­
deni certamëte.Olhamos le Deos, Jà diíle que o

para Deos corno Paftor .amor compoém o difcur-
e ij fo,

\

')

�
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fo. Eu habitey no 'altif, no, Thronus. fIre-ItS in C��
.fimo , & forrnoume hum lumna nubis. Mas feche a

.efclarecido throno a co- boca o Amor,que aflirn o

.luna do deferre : Habita". ordena a verdade, & baf­
LVi,he hum.pnererito ,& ta que fe diga que o mi ..
:(oao {!mpp, que paflou, niûerio.que defempenha
Jogo a habitação do Ceo, eíte Paûor Capitão de re-

.

(o flabitavïin al��/}imù, fe banhos,reprefenta rnuyto
.era pellive! deyxou-íe ao vivo os fingulares cre-
pelo throno 9ar coluna. diros.que tem elle Senhor
Mas era eae Senhor Iobre como Deos.

.

I)

aquella coluna hü Paítor Grande, & mais que
.Capitão do feu povo: grãde officio terno outra

Exatl.. 'Dominus precedebat eos -ves a dizer, Deos, & Se­

IJ.2.I.aaojfend.endam viam per nhor meuóeeu lhe pre­
diem in columna nubis,per 'vira a authoridade , & a"

nortemincolumna ignis,ut nobrefa.poderia fer q não
·d,lx effet itineris utroque vos pediífe a fua cõrnura­

-tempore;&' pela gloria, q ção,& a fua renuncia; mas
lhe :grangea eíte officio, jâ não poûo contradizer
fe lhe he poffivel,deyxa a a fupplica, & fuppofta.a
mefma gloria do Ceo.No faculdade, que dà oEvã,
-Ceo confeça ter habita- gelho ao Hom Pat1:or Ca­
ção , Habitavi,na coluna pitão: Bonus Pajior am»
confeça ter throno,Thro- mamfuam comtttat, pm­
'IIuSm£flsincolumnanubis, mutat, entregue-fé eíte
affimlhe publica a ma- officio ao novo Sacerdo­

geftade a occupação de te,o officio digode guiar,
Paûor Capitão, que fe o & encaminhar as voflas
Ceo vendeo-o Deos, lhe ovelhas. Mas jà vejo que
.d'à fomente domicilio, lho renunciaftes, permit­
Habitá-vi' , o officio de -cindolhe o cara8:er do
Paftar Capitão lhe levan- Sacerdocio. O'quarto of­
ta mageítofamente thro- ficíoyqueLaurero entre..

.s�
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ga ao Sacerdote, he o de que faõ retrãtos , & figit.
Capitão , & guiado {eu ras dos Sacerdotes: Pri-

Fi
..

•

povo no tempo da guer- mi Angeli, qui Deo aJJif- M_tfc.,•

Laur, ra: �arto Sacerdos eft tunt immediatefunt ibi (0- (e/In:
serb. 'lJtlX populi fui in bello. co Sacerdotum, acabou de da p.
Sa- Sempre para nós os filhos dizer, o Illuminado. Sois Sermo
cudos de Adão he o 'Mu ndo iuûamente a noíla guia, in fer.
Iob'7' campanha: Militia eft 'Vita porque a verra obrigação pro _

J. hominis. Sempre para nós vos mandá guiar,& enca- celeb.

os filhos de Adaõ he o mínhar as ovelhas aa':.1.
tempo todo tempo de ba- quelle Paftor Divino pa- ,[.

'Ati talha:Eft nob,s colleãatio, ra o feguro aprifco do �;�
Ephef. pois vos, o venturofo Ceo: Dfficium Sacerdotis cml. \

b.; z. Sacerdote, muyro por eft introducere gregtm
võrade daquelle Senhor Chrifli in etern« pa{cua,
nefta campanha, & neflas dis o meímo DOlItO. Efte
batalhas fois o noífo Ca- vorroofficio, & a {ua 0-
pitão,& a noffa guia: SIt- brigação confeça hum
cerdos eft dux populi in Texto de Jofuè. Dourrí,
bello. Sois juftamente o nado por Deos mandava
noffo Capitão, porque fe Jofuè aos Sacerdotes.que
o Capitão precede,&vay erão Atlantes da Arca do
diante, que lugar ha em Teftamento, q precedef-
hüa , & outra Jerufalem, fern, & foffem diante de

/,'1-,

aem
que vos preceda? Na ter- todo o povo: Ait, lid StJ-fibirena vos cedem as Ma- cerdotes: Procedite popu- lofu
geilades: CJJignitas regia lum: mas era eíte povo, �. 6.
in temporalibus eft {upre- camo tantas vezes ternos

.

ma ,fedfuper eam eft dig- dito, o rebanhó daquelle
nitas Sacerd()talis.Na ce- Divino Paflor , & era a

leíle vos cedem os mef- terra da promiffaó para
mos Serafins, & fe fe che- onde caminhava figura
gio a Deos mais q ue os . do Ceo , & o Sacerdote
outros efpiritos, he por- deve fer Sacerdote,& Ca-

-

pitão,

I "
us OJ
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pitão; Sacerdote para pe. guiado para' o Egypto:
gar na Arca, ou Cuftodia Igitur JoJeph du{ftlS e.ft in Cen:
daquelle Mannà fagrade, c.Ægyptum, & efte Jo. 39. I� ,

Capitão para guiar o re- feph he a guia do povo
banho do feu Deos para a Catholico,Saetr dux.Mas
fufpirada Jericà do Em- 'efta fua felicidade confe-
pyrio: .Ait ad Sacerdotes: ça-fe influxo da fegunda
Precedite populum. Que 'renuncia, & febre Paítor
contente.meu Senhor, & fica Capitão dos voflc s

ij fatisfeyto eftà hoje todo reban hos , parque aífm
d'te vafro povo com efta o diípos a permutação,
guia,&- com efte Capitaõ. que nelle fizeíles dos
"Nó Iofeph do Egypto voilas dous officioso Bo­
ohio a benção do Se- 'nus Pafiar animamfilam
.nhor , qeftav:l na C,arça: commutat, permutat: Efi

Deut <Benediftio iNius ,
* qui ap- autem Sacerdos Coadjtt-

33.16pnruit in rubro, ;ueniát[u- tor Redemptoris.
iprr cap-ut Jofeph; mas íe Venturofo Presbytero,
-netTe Jofeph cahio a (ua novo Sacerdote) felicif­
bëção.neûe Jofeph cahio fimo Jofeph,mas que vos

-ofeu officio: porq fe efte chamo? Nobiliffimo Co-
'.' Deos defceu à Cjarça.pa, adjuror daquclle Paftor,
rafer guia do povo Ifrae- � Capitão Divínoyman- ,

Iitíco: Defèt'ndi ut liberem da-nie acabar eûe Sermão
eum. Dominus [ol«: dux orëpojêr por certo q lhe
ejusfuit, efte Joíeph cem não queria tão depref­
o officio deíle mefmo fa por fim a vontade: co­
Deos.em quanto guia, & afro lhe obedeço.ëc aílim
encaminha o feu povo: .fô vos quero reprefentar
Snoe,..dos tfl du« populi o que importa efte voflo

1ui.Troca-fe. neíle Jofeph norne Sacerdo,s: Sacerdos
cm felicidade o que no nos Erymologicos quer
Jofeph doEgypto foy in- dizer cudo ifto: Sacratus
.formnior offe [ofeph.foy q)omini - Sacrans 'Domi­

tium
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ntem- Sacra dans -Sacris com toda a decerrcia.Mas Forao

datus,-Sacrum d�nú - Sa- jà vos vejo defempenhar :a.­
fer du» - Sacra Domus- efte ultimo miniíterio, n�;s
Sacratus Liomini , fe {ois (pois não porra. che�r.os·Re�
o fagrado do Senhor , o aos mais ) jà vos vejo veren«

{agradodo Senhor não he hü domicilio fim muy fa: dir­
razaõ que fe profanecom grado, porque entre erresJiIllOS
manchas de culpas. Sa- dous Qperub ins vos con, �.�. ;
crans 'lJominum;fe conía- fidero hûa Arca do Te!b. ��'tgrais a Deos , hüa boca, mëto.Querubins chamo a o�t­
que coopera confagraçaó eûes voílos, (na arithme- ��p.atão admirável ,defvie-fe rica da minha veneração de le­
de proferir palavra, q de faõ lhe todos os epiretes lu, &
Deos vos retire. Saera muy diminutos ) a elfes co«
dans; fe miniftrais Sacra- voífos aurhorizadiffimos Lopes
mentos , olhay qqe he Padrinhos: porque fe os S,jar.contradição fer reo , & Querubins faó plenitudo �culp�do, & .re� juntamen,- [cienti.e, cada hum delles dat��"
te ]UlS,& miniftro. Sacris he Meftre, & Meftre de tia

datus, fe fôrnente deveis Auguftiffima Mageftade: a,;bos
occuparvos em exerci- o do lado direyto Qle- MeJ­
cios fagrados,não vos oc- ;:ubim he pelo elevado tres

cupem cuydados do Mú- - de feu iuiío, mas tambem deSua
do, 5'acrum donum, fe fois Serafim, em quanto o fer- Ma­
hum dom celette, vede q vor da virtude lhe area -s:fois hû retrato do Eípiri- fogo do feu Ignacio. O �,qu�
to Divino, Altijjimi don;; _

do lado efquerdo he g,,:�_'Dei. Sacer dux, fe (ois Qperubim pelo officio, de o I
hum fagrado Capitão, pois do Parayfo defta de

-

olhay que fois hum Co- Igreja he a Cuítodia.êc a Ma­

adjuror daquelle 'Deos. v.erdadeyra arvore da vi- the­
Sacradomus , fe fois hüa da naquelle Sacrario eftà mati-:
Caza fagrada , hofpeday, debayxoda Iua chave:fim ca,o lo.'

& agafalhay o voffoDeos Qperubim) & da fingula- d,c if-
ridade cre'P�t:,

•
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ridade das ruas azas tirou tem ahi a compahia de
os admiraveis rafgos da Iefu tão chegada, oh que
fua penna. Affim pois também terà a compa­
affiftido, & acõpanhado, nhia de Deos muy Certa
não poffo deíejarvos ma- na Gloria. Ad quam 110S

yor fortuna: porque fe á perducat Pater, & Filius,
mayor de todas he o 10- & J'piritus Sáffus. Æmê­
gro do Empyrio, quem.

m FINIS LAUS DEO,


